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Como nas Guerras, o lncendio matou 
os Jo_vens 

• 

"Enr9lado num cobertor, o último co1·1>0 <L'\s \'Ílimas 
;:'.!tais do Edi ficio JoehM íoi retirado ontem. às 11 h~ras, do 
j1l'édio (rucimatlo . .Q corpo era aren:1s uma bol:\ de ·cerca de 
\'inte centímetro~ de dii1mctro. A partir dessa operação, ..> 

Coq>o de Bomh:.-irO$. anunciou qut encerrara o trabalho de 
recolhimento dos cor()(',:-:. :'\ltJitos acreditavam ainda na existên• 
da de outros' rt"stos de ·vitimas m:1s a polícia reconhecia a 
falta ·de· condi<:ôes para identi f icaçâo: u ~luitos jovem ter-se 
transform<tdo cm cinzas com a temperatura d<: 700 graus11 

- informou um oficial. Fornm n .. -colhido.s lii corpos, 12'> 
1l0s quais identificados" ( O Gloho 3-2-74) . ªOs mortos idcn­
ti íicados no lnstiluto '.\lédico !-egal ::ué a noitç de ontem 
,-r:1m. t.:m grandi: 11K1ioria. jo\'cns de menos 30 ános " .< idem). 

:\gora discutem a caus:i. do incêndio Pavoroso: talvez o 
cld1.•ito na instalação de um ap:i.rclho de ar condicionado tenha 
J>rOduzido ·curto circuito, dando o pequeno i1lício. ao verda* 
dciro inferno de chamàs que devorou cm momentos toda a 
íirmeza ' na vida. a segt1ranç.1. as v:1idadcs ·e os sonhos de 
quase du:ts centenas de jO\'cns. A pe<1ucn.1 inçompctência des• 
truíu o caminho de todos. Atrás da p«1uen~ , ii1compctêncla 
provavelmente está a pequena íalt~ de respons'abilidade. estit 
a <.-Scoln <iUt! não ensinou direito.· está a família que uão 
t,'(fucou hem. cstfl todo um ambiente de irresponsabilidade ond1: 
o 'c1u~ vale 'é g;rnhar o mais possível com a menor perda dt 
1cmpo possível. O negócio é faturar · e cmiquecer. a nossa 
filçsofi:~ é cs~:1, o resto <1ue se cl~mc. 

('J\TABIS & CATJ\CRESES 

Descçnclo da momanha e avistando ;L niultidão, Jesus pro­
mmciou :,S su.ts bcmaventur:111ç,1s: ·' Felizes vocês. os pobres, 
por~1ue o Reino de ·oeus é de \'OCCs. Feli1.t's vocl!s que agôrn 
•1êm fome. porque serão um dia plc1lamente satisícitos" . 
Parando no asfalto d.a m·euida pa\Mista, Jesus levantou a 
cabC(ja e contemplou o E:difício Joefflt envolto nas ch;unaS'\ 
•

1Fclizes voc<:s <1u~ agor:, choram, 1>0rque vão ser consolados". 
Todas as aparentes c.asunlitlades. todos os desastres e miséria.:S 
resultantes da incom1>etência humana só 1>r0\1ain que o. homem \: 
realmente incompetente p.,ra alcançar a 1n·ocurada felicidade 
definitiva. Ch:.ganfo aos 19 ou aos 90 :iuos, a vida é passa­
gem c1i1 busca do permanente que, vemos todos os dias, não 
.se encontrn a<rui emb:1ixo. Kestc inevitfl\'el contt'xto. ''infc .. 
liz do homem c.1uc põe a sul\ esperança em outro homem : há 
de fic~r _sozinho 1mnijl terra s~a e m.í. onde não se pode 
morar . 

"irmãos. se nós pregamos que o Cristo ressuscitou do~ 
mortos, como é que vocês ainda afirmam (Iue os mortos 11ão 
rc~~uscitam? Se os mortos · n5.o ressuscitàm, é cieiro q1_1e 
Cd:ito t:tnibérn n:·:o resstt~dtou. Se a nossa esperan~a só \'ttle 
1•ar;, cs!a \'ida, scriinuos O$ .homens mais desgraçados do 
mundo. ~las a verdadt." é <111c Cristo ressuscitou dos u,ortos 
e ele é a g:ua.ntia de que todos os que morrer;:i.m hào de 
ressuscit.u- também''. Forà dessa fé na ressurreição dos mor­
toS, a vida humana, principal111ente 110s m9me!1tos. siuislrOs. 
não tem St:n:ido algum e todos seríamos os mais 111iscràvels 
dos mortais. Mas a w~rd::1dc é qúe o· sênti<lo mais profundo 
di~ todos uós é colocar a noasa · confiàn<;a naquele que var- um· 
di:1 restituir a nossa juvc-n1ude. As chamas se acenderam pará 
i:::::1in:1r uma rrnlidadc cJth: muilas vtzes 1lão estamos vendo . 

Espinheiros plantados no Deserto: SECOS E TRISTES 
1. O 11.:ólogo 'JJOl1tiiica inf;:1IÍ\'d1 dono d;, \'erdadc (Ô 

c;Jobo. 03.01.74): •·Sei com a mais sólida convicção que a 
c't•mocrncia liberai e a democracia cristã demonstram-se im• 
pr:1tidt\·eis. A cristã mostrou-se pior do que a liberal por sua 
«lcS..'\\·crgonhada tcmlê:nci:1 paria a~ imposturas tia esquerda". 
P<tnt o infalível teólogo a democracia ideal seria a ditadur:l 
cris::1. dcs lc <1ue a) ele pOS!:>!l ensinar o c1ue bem· entende; 
t, > os adversários clc:lc scj~m devidamente arrolha.dos. fü..:em• 
pl:1r c.atacrese ! ' 

2., O 1111:smo teúloç-o (O.Globo li-Ol.74). traindo a:;. 
1•roíu11di1l:i.tl~: "E .:s1ou pronto a ceder ~ste poSto de lixeiro 
a tiuem <1ui:>cr me revez:i.r", :,.J'ão. doutor, conserve o seu 
pô~to. Qm1m n,;\ calll:.r faz. nela jaz. Exémplar catabi. 

.L O bravo ~c."<:retário d;l scgm·anc;a do Est:\do do Rio 
deitou nota oíicinl acusando publicamente o pai de Carlinhos 
Hamin·s. o garotinho que foi SC(JUC:Str;u,o no Rio. Sem pro• 
\' tts. O hr;l\'O promotor de Duque de C:.txi:1$, na onda, chanm 

,•t· "cam11ha". çm público. o pai de Carlinhos. Estranha!',; 
caucrcs~"" na hoc:1 de autoridades pllblic~s. < Jornal do Bra:-.il 
li 01·-7~ 1 . · 

-L J i;, i:1 da semana, comuilic:ula pelo jornalista Castelo 
J~r:mco na coluna do m<.:smo (jornal do Brasil 17-01-i4}: 
·'1\·m sido frequente entre :t.S pessons que visitam o General 
Colbcri do Couto e Silva, deJ)Ois de longo exame de <1ucstões 
nacionais, depo~itarcm :;obre a mc~a dele, ao desp<.'<lirem•sc, 
uma çópia do Curriculum ,·itac db visitante". O bem da 
n:públic.1 é a lei Snprçma, tà? 

5. i 'rO\'édJio de todos os tl'mpos: ,ri\fois <lcpressa i-i: 

:-1p:mha 1.mt· mentiroso do <Jl.tc um cocb01
'. Donde se conclui 

· r,u,· a 111c11tir:1 tem 1>crnas · êul'tas. kgal? 
6. O dr. Portela, prêsidcntc da ARENA, descobriu o 

o,·o de ('olombo (Jornal do 13rasil 164 01.74): HSomos · o 
par-tidc umjoritlrio. exprcssiva11,cmc majoritário por afrrição 
prcfcrendalmcntc consagrnda nas urnns". ~1eu Otus1 que 
comp1icaçüo par:. descobrir o dcscol,erto ! 

J 



IMAGEM 
NA FEIRA 

LIVRE+ 

1. IroniJto? Sim, o Ironilto de 
mil fomes, adolescente esguio, trans­
lúcido, olheiras de noites famintas, 
anêmico, sem letras • -tnem tretas, 
olhos vagos, apena~ mal'cado pela 
vida, apenas t rôpego, apenas chefe 
de fila de Uma fila de crianc;as sem 
muitas esperanças. E foi esse Iro­
nilto. li anos, que se aproximou da 
feira-livre, em fim de feira, quando 
as verduras murcham e quando as 
carnes fedem e quando as frutas apo­
drecem, tocado pela fome e.desespero; 
farejar1do, fungando, cheirando, es­
piando sobras e s.obejos . 

2. :\leu Deus, bendito sois peJo 
achado insólito, Bendito- sois, por,1uc 
olhais o pobre. Nature:t.:t. toda izl­
kira, bate !)almas. Canta hinos à bon­
dade do Senhor. E toda a burguesia 
Slciada bate palmas, saciada e pia, 
em rodas alegres, em chás benefi­
centes, em cainixmhas filantrópicas. 
t:: que lroiliJto, de mil fomes, encon­
trou no fim d:l icira-livre, jogad:,), 
um grande uaco de mprtadela. Corre, 
corre, corre, qu:mto deixam· as per­
nas trôp<:gas, para casa, pro b:uraco. 
onde o esperam 10J.is oito famintos 
iaroünhos, irm:'10s de sangue ou 
fome . 

3 . Fe-st:i, fes1:1, parabéns pra você 
nesta data querida, palmas, toda " 
cri::u;ão batê palmas à mortadela, à 
fome saciada, alminhas saciadas, cor­
pinhos saciados. Até q\le enfi'm. Sim. 
at~ que enfim · dores e dores, grito:s, 
mamãe, tou com uma dor aqui, papni 
me acuda que eu tou morrendo, acuda 
minha gente que os bichinhos tão 
morrendo. Corre-corre. Lu fa-Juía. 
A - assistência. Envenenad:1 ? Enve­
nenados? A mort:i.dela? Pronto-so­
corro. Nove crianças, dos 4 aos· Ji. 
.\1Ôrtadela? Ou mortanéladc? )forte 
delas? ~forte! !\1 ,del:1.s, criancinhas 
sem p:i.o! 

(A.li./ 
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da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

ut ~o. i'~• ,, . UI e.~u o. 2t ú !i.hfutto <, 15'1,t 

"A fOlHf ' ·pergunta ao . Dt~PO OIOCfSANO 
1 1011/A· 

De vez em quando alguns católicos 
protcs1am ainda contra a reforma da Litur­
gia, introduzida pelo Concílio Vaticano II. 
Para eles a Liturgia é intocável, pois ex­
prime a Fé. E~ Fé muda. Como se explica 
(.'1115.o.que a Igreja tenha mudado a Liturgia? 

D .~LJJ<J.~YO': 

Também na Liturgia se dá um pouco 
da. tensão que é própria da Igreja em toda 
a sua história. E.~a tcn1.ão sé baseia no 
fato de que a Igreja por sua mesma cssên­
da tem elementos divinos e tem elementos 
humanos. O Concílio lembra esta realidade : 
a lgreja é uma sociedade dotada de órgãos 
hierárquicos e é ao me'Smo tempo corpo 
místico de Cristo; é assembléia visível e é 
comunidade espiritual; é Igreja terrestre e 
é Igrej:1 trausbordante de bens ccleste.s; é 
comunidade de fé, de esperança e de amor 
v é orgimi:;mo vist\'el pelo qual fesus C risto 
i:omunica verdade e gra~a a. todos os ho­
mens : nesta realidade complexa se entre­
laçam o elemento di\'ino e o ck:méntO 
humano (cf a constitui~:io Lume.n Gen­
tium. 8). 

A Jgrejn é um miStério da fé. Sem Ít~. 
:l nh·Snt:-1 ié com que eu acredito 1.:m Deus, 
n.'l vida eterna, na divindade de Jesus Cristo, 
nnnc:l terei possibilidade llc P,l•nêtrar na 
cs.sên,ia misttriosa e profund:\ da Igreja 
1111c- Jc.'.Su~ Cristo instituiu par:\ fazer pre­
:.cmt:0 '-' ~tmal a sui.t o~r::1 rt.'ilcntora. 

Justamente p<)rque :t Igreja 1b divin:1., 
t·omo servi~o de amor p1·est:ido :tos homens. 
{· {IIIC' da em. •ada época <"-· suu hislóri:t 
prC<'isa falar uma ling-na;:!CJU COfHpn.•ensi­
\'d aos homens que ela quer :.alvar. Quando 
i.\!:imos d(" linguagem. pens~unos na lí1,1g11:-1 
c.•omo tal. mas pensamo~ ta.1nbtn1 c•m to.lai 
:,:,; cspétics de comunit:h;âo : nos ritos e 
cerimônias.· nas estrutura.~ vi:.-ívci~ ê nas 
:radi~ões. na prática da or:\(ii.o e no exer­
l·icio da autoridade. nos ministérios e no,1 
tlivnSO$ c:ari:-.inas etc. Tudo o qne :l fgreja 
é, tem, oierece e dá tem de ser entendido, 
para que µoss.1 rt:1liz:lr•sr e realizar 4ua 
rnis.sâo ~:,h-í íic.-t. 

T:unl}i!m 3 Li1urgi:1, 1wecisamen1e a 
Liturgia. deve ier t•ntenclida, par:, ser o que 
1lcn ser: obr:l de noss.a rcdcnc;fw, íoote de 
\'ida crii;tft, con,trução mais :1nrimorada 
do tt"ruplo ele Deus, cr.escimcntó do mistéri{) 
de Cri~l<l ('lll (':'t<1:~ nm dl' i.ós t: n~1 lgn.:ja 
inteirn. 

Dur:tlll.l' :ilKtms s.l'tulos :1 lg.eja l.atin:'1 
conscrrnn ,111a-.1· imutável a Liturg,ia esta­
bclC<'i1la 1,, h, , -.m('ílio de Trento no século 
16. :\s í~rm.1~ litúrgicas Alcan<;ararn uma 
rigidez l" um:l iixação tOtl\l, muito comp1·e• 
t-n$íve1 pois o t•s1.írito que anima,,a o p,críodo 
tridentino e os homens m:1rcados pelo Tri• 
dentino _era- em primeiro lugar :1 defesa da 
ié e das tradições eclesiásticas, tanto h\1• 
manas. como di"inas, contra qualquer rnodi• 
íica<;üo. A atiturle <lo Concílio de Trento, 
muito conclicionada à. .ment:,lidadc do tempo, 
(' l•~:.dtci:thneute defensiva e J>Olt.miea. cêm• 
,'.euatória· e inflexível. · 

>-: :fo qutJ'c.>mos negar as vantagens da 
Liturgia íi.xa- e rígida que marcou nossa 
lgrt.:ia de:;dc o... século 16. Antes não foi 

assim. Antes ha\•ia ,muito mais liberdade 
para as Igrejas locais. Antes havia muito 
mais flexlbilidat.le, no desempenho ·das fun~ 
t;ões lit(1rgicas . . 

Depois de mna c-xpenencia de rigiC,c.! 
quase absoluta durante q11arro séculos, todos 
J>Odíamos sentir o eS\'a1,iamento, a distân­
cia, a frie1.a1 o iormalisq10 desse instrumen· 
·tal da graça que,: C e deve ser a. Liturgia. 
,, comei;ar por tx. ela língua litúrgi<;.a, o 
Latim. Crion-M! o mito da ''língua sagra­
da" que deveria ser incompreensível, mis• 
\Crio.sa, como se Deus e (não nós) preci­
~as::-e de línguas J)ara nos entender. Nós 
i: que precisamos de uma Jingua compreen­
sível para nos exprimir cm comunidade e 
, .. ,ra participar do mistério litúrgico dr1 
Igreja. As tradu~ões er:1m um a l'l'anjo. 
porque u rigidez era total. Eram arranj ps 
e ao mesmo tempa mais um obstáculo entre 
nós e o mistério d;i lgreja. )las não só a 
língua: també1!1 as cérimônias e ritos. Par:l 
nós J>adres a S . Missa e os sacramentos se 
tornavam verdadeiras camisas de força, pelas 
i11í1meras prescrições rituais, uma floresta 
intrieada de fórmulas humanas, amontoadil,s, 
mitizadas, sem.quãlQuer funeioôalidade ou 
.sentido para. nós. Procurava-se, e verdade, 
enoher as fQrmulas de conteúdo simbólico. 
mais ou menos feliz, m.,is ou menos artifi ­
l'ial. i\1:t,; a solm.-carea de ritos e de ceri­
mémi.as cli ficulta\'a imenso :i p'enetraGão e a 
n·flexã·o. 

O Concílio Vaticano II tinha autori-
11:ull· 1>:1ra modif icar os elementos ·humanos 
,·a Jgrcja e da Liturgi:l, sem l,rair no míni­
mo· a mensagem de Jesus C.:ris10. Paulo V r 
linha e tem a mesma·. autoridade de um 
Pio V ou de um Pio X 1>arn reformar a 
Liturgia e os aspectos humanos da Igreja: 
s~m qualquer infjdelidade a Jesus Cristo. 
:rntes: seu csfor<;o de torn:u :t Jgreju capai 
de falar aos homens de nosso tempo. <l<' 
tornar a Tgre.j:t nas su:is estruturas huma .. 
nas .capaz de: ser cntl·nilidti- e <\11rnda 1>rovém 
da iicle1idadc ao" entng-4'1ho. O Pap:-i· como 
1a1ubéin o ·conçÍlio \':i.tic~1110 ll ;u:eirnram 
o risco llc urno refor111a ele estruturas 1..· 
c·o11lliciooamc1Hos hurnatlos exClu!-h·am<'nt~· 
11:11•a serem fiéis a J<-•:.ns Cristfl. 

Di1cr <111e a Liwrgia i:- intoe:'tn-1 p:1-
1·1..·ct' exprimir âmor, rcsp<'i1,1. 1ll· foto ~ig-ni 
fi<':t es\'aziar a L.i1ur~ia dt:' !it•n etmtt.-út!r, 
t'SSencial. :tJ)cnas para s:1h1ar as iórnmlns 
humanas. Ora. c:ssa~ fúrml1la-. hnn.>aua, 
foram introduzidas p,:la l~rt•ja. Podem por 
i:oso U\C!>mO st-r substituídas pcl:t :mtoridadl· 
d:t r ~rl,;':'t, t·xprcss::i no 1 •ap:1 e no Epill-
cOJ)J\dO: . 

De fa10 . a Fé não mudou. ~fto pod\· 
mudar. f'k:u{i innn,h·el, na Jgrcj:1. O que­
é de 01·ígl'nt divin:t. o <rue íoi izlstituído 
por Jesus Cristo. ~lu<l~. l: devê mud:,r. e 
dn·c adaptar-se. t· •lc\'1! rc11ovat'-se turlr, 
a,1uilô <1ur n:i Igreja é de origem Jlmnan::-e.. 
Xão é 0111,!ar por 111mlar . .-h 1Huda1\C,::1S tê1n 
sido idt:ts unicamt•ntt• 11:tra tornar :1 lgrcj:: 
m:ti\ apt:l ::i sen·ir e mais :1 Jcsu:; C::risto. 

PLUMA 

<OMPA<TOR 
ESCREVE MELHOR 



ACOLHIDA • 

As lei1uras de hoje trazem ~-1lgmnas pa­
J:wras 'JUC \'âO morder· lá M essência a 
di iícil dcfini~ão de vida humana e. •sua 
fc licida<k : 11 l11ícliz de quem põe a sua 
segurança no homem e se :,poia inteirtt- . 
mente uuma i:ri..t1urtl e. no seu íntimo, se 
afast:l de Deus", - "Se Õs mortos rütO 
.ressusciw.m, é claro que ta,rnbém o CriSlO 
não r~suscilou e se o Cristo 11f10 ressusci-, 
tou. a íé que voc~s têm é uma ilusão e 
\'OCês estariam J>erdidos cin seus própr,ios 
JJt.~:tdos11

• - Descendo da montanha e ,·e,,do 
o "°"º sQíredor, Jesus não faz um discurso 
re\'Oluéionãrio m,1s proclama as bemaven­
wra1u:;as: "Felizes ,•<.c;ê-s, os pobrês, ~r­
que o reino de DCus é de \'OCês". - Quâse 
1UdO,muito ao contl'ário <L1 maneira human:-t · 
(h: pcns.'\r e a\'aliar. Bem-aventurados são 
o~ ri.;os, nu,s a sua riqueza lhes scr:'t tirnd~1 
1· dt:::; comparecerão tão pobrC'S como todos. 
Spí·tndamos hoje cios p.'\radoxos divinos e 
descubramos 'que tàh-ez a constante conver.: 
~:i.o seja o constante confronto coin o 
1~:1radoxo .. 

2. ATO PEXITENCIAL 

• Feliz é o pessoal da Zona Sul, que 
111orn cm a1xm:unentos bilionários e, com 
o dinheiro. pos:.tic toda a liberdade e todos. 
os direitos. Eles não cl1oram, não sofrem, 
11:\0 píiss.-un nccesi.id;1des. Felicidade é a<tue-
1~ tiJIO de ,·ida e o cail1inho da íelicidad<! 
t· 11:l clire~ão de lá. ~las Jesus pass.-. o p.'\nO 
nessas í:mtai:i:ls ambicios.1s1 :1bre uma jane• 
l:i in~perad:i e tliz que a felicidade é não 
c·:.tar s:uis (eito e querer muito mais do que 
:1s J>ossihilid:,dcs hunmnas podem oferecer. 
~o 1ipo de vid~1 que le\';uuos, :\ maior tc.1l-
1:1i;i10 1al\'CZ ~cjam as ambições pela scgu­
ran.:;a ni.'w:ri:, I, pois trocamos Deus por 
el:,s e nelas veinos a nossa salv:\ç:10. Op,1.ar· 
peln fé é decidir-se <1uc os nossos \':tlores 
mais mnbicion:.\dos são outros: os valor<.-s 
do Rci110 de D<·us. 

- Se "i"emos na angústia 'de c1ucrer 
sempre mai$ dinlu.;iro, Senhor. tende pie­

d:tde de nós . 

- S1.: ,·cndemo::- mh:.:l :1hu:\ por ,.um 
pouoo m:tis de Jinheirn, Cristo. tende, pie­

dade de· nós. 

~e ;1ossa fio! é tão fr:i.ca que não vê 
o:, \':,!ores. do Reino d.e u~u,. ~cnhor, rende 
piedade de nós. 

3. GLORIA A DEUS 

Gl6ria a DttU mu Alt11ra.s e paz na 
terra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus 'Pai 1odo-poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / nós \'OS bendizemos. 
/ nós vos adorames, / nós vos glorificamos, 
/ nós YOS <!amos grac;as por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo Filho unigc­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós qni.: tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de nós / 
Vós que tira i o pecado do inundo; acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / S6 Vós 
&Ois o Santo. / S6 Vós -o Senhor, / Só VÓi 
o Altíssimo Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na gló:ia de Dcua Pai. Améoil 

•I. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus, fazei•.nOs àmar os 
\'alores <1uc vosso Filho Jesus Cristo nos 
c:nsin:t. Fazei-nos dar aos valores Oli'\ttriais 
da segurança terrena o valor , rclallvo que 
eles posl-ucm. Fazei-nos descobrir a vossa. 
presença ao nosso lado, para que nos sin 4 

lamos seguros e protegidos. E. :i.ssim não 
:ipenas lutemos por mna segurança qlfe é 
impo.ssín:I, mas coloquemos toda a nossa 
luta vela vida cm iunção de uma vida me­
lhor e: m~1is segura para aquelns pessoas qut 
a Vossa Pro"idêncin colocou ao nosso lado . 

5. f LE!Tl"RA 

J 1l·.s1p·o,;od,) d•· quem /)Õt á sua segu-
1a11ça nu oulro l,01m·m, fdi:; é quem põr 
a ilta nmfiança no St•11l1or. 

. Jcr 17,.5-8 : '· Assim fal:\ o Senhor : 
Tníeliz ele ,1ue111 põe sua segurança no ho~ 
mem. se :\poia inteiramente numa criatura 
e, no seu intimo, se afasta de Deus. Serà 
como o espinheiro ua pldnieic e será muito 
infcli7.. Há de iicar sozinho numa terra 
s.cc:,. Huma terrà 111:\ onde não se pode morar. 
Feliz í..· <1uem põe a sua segurança no Senhor 
Deus. Será como a árvore na beira do rio. 
com a:r r:1b:es bem j>erto da ág.ua. Mesmo· 
~<' íizer !lll1ito calor, não terá medo e suas 
folhas iicarão sempre verdes. No tempo 
da sêca não· iic~iÍ-:°l preocupado ~ continua 
:1 cl:tr os st<n..: fru1os". - Palavra do 
.S1:nho1. 

6. SAL)IO DF. )!EDITAÇÃO 

Fc:lir ~ ac1ucle que espera no Senhor . 

J. Feliz ê o homem que re<:usa. o con­
~.;i;clho dos maus / <1ue não segue o exemplo 
do" 1.c;:adores / ele encontra a sua alegri:i. 
:10 m'~·clit~r a lei do Senhor. 

• · 2. Ele é igmtl à · plan1a da ·beira do 
rio / e dá. í rutQS em tempo certo / suas 
iolhas não St.-carn jamais / e vai muito bem 
tudo o que faz. 

7. II LEITURA 

.S,-. Crt.sto não rtssuscitof4 dos mortos, 
uOJ.fa /t~ não valt- 11ada e nós somos os m<Ji;; 
.desgra~tJdvs dos t1iv.:11h·s. 

JCor JS,12,16-20: "Irmãos, se nós pre­
g-amos que Cristo ressuscitou dos mortos, 
como é que vocês ainda afirmar_n que os mor ­
tos não ressuscitam? Vejmn, se os mortos 
uão ressuscitam, é daro que também o 
Cristo não ressuscitou. E se Cristo não 
ressuscitou, a fé que \'OCês têm é uma ilu­
são e vocês estão perdidos em seus próprio.., 
pccAt-los; e todos os que creram e.in Cristo 
e já morreram também estariam perdidos. 
Vcjmn ainda: se a nossa esperança só vak 
para esta \·idil, serÍ:\1110:. os homens mai::­
deSgrw:;:a los deste mundo. M~1.s a verdade 
é que CriSh') ressuscitou dos mortos e ele 
<- a g:irantia 1le que todos os que morrcr:u11 
hão de n:ssuscit:ir também''. - l-'ala••ra do 
Senhor. 

8. \CLA)!AÇ.5,0 AO EVANGELHO 

P:il:wr:1 de amor, palavra de perdão / 
píibn :1 ele cspcr:uu::,:\ és Cristo jesus. 

Queremos, Séill,or Deus, tua vida 

conhecer / nossas vidas tran!-iormar / teu· 
amor boje cnc:i.rnar / ileste nn~ndo que J)rc­
cisa renascer . 

9. li! LEITURA 

Cou1t·mpla11do oS q11e uão se sentem 
plc11a11m1t(' salisfrito.s t'm sua.s nrccssidadu 
111u.trriais~. ]t.s1ts• os prqcJama be111avr11t-1ira­
dos. 

J...c 6,17-20...26 : uAo descer com os dis­
cípulos cfa montanha, Jesus parou numa pla 4 

nície. Lá est:wam muitos dos seus disc:í­
J>nlos e u;11a multiâão numerosa. T iiiham 
\·indo de IOd:-'l a Judéia. de Jerus.·dém e do 
Jitor:i.l de Tiro e Sidônia. Jesus olhou para 
e,~ diseipuios e disse : felizes vocês, os po­
hrei-. porque. o rtino de Deus é ele vocês. 
Felizes vocês que :1gora têm fome, porque 
!<erfio JJlen:i.mcntc satisfeitos. Felizes vocês 
que .\gora choram, porque hão ele sorrir. 
Feliz<.·s serÃo \'OC:ês se Os homens os odia 4 

rem. rejeitarem. insulta.rem e disserem todo 
o mnl contra vocês por causa do Filho do 
Homem. Quando isso acontecer, e;rnltcm· de 
:clcgri:i.. pois hã p:ua voeês uma gr3.nde 
rcco1111><!nsa no céu. Assim mesmo os pais 

,\teles fadam com oS proíet:i.s. fo{clizcs 
,•oéês c1ue agora são ricos, por<1uc recebe8 

mm a consolação. lníclizt:s voces que agora 
tl·m tudo, J)on1ue hão de passar fome. [n~ 
ft>lius ,•ocê:; <Jnc :igor:t estão rindo, porque 
íic:não ailitos e hão de chorar. lnfdizd 
\·oêCs que s..io elogin.dos pelos homens, por­
que os pais deles faziam o mesmo com os 
projetas men'tirosos". - Pal::wra do Se-nhor. 



10. PROFISSÃO DE Fl! 

Creio cm Dem Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; / e em Jesus 
~ :;eu único Filho, nosso Senhor, / 
que 1oi concebid() pelo poder cio Espírito 
Santo: / na~ceu da virgem )fatia, / pade­
ceu sob Pôncio Pif:Hos, / íoi crucificado, 
morto e sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos Cl!u:;, / está sentado à direita 
de D,us Pai to.,lo-podcroso; / donde há de 
de vir a julgar os vivOs e os mortos; / creio 
no Espírito Santo, / na sant:\ Igreja catÔ• 
lica, / na comunh:io dos santos, / na remis­
são dos pecados, / na ressurrei~ào da carne. 
/ na vj~a <•terna. / Amem. 

li ORAc,;Ao DOS Flll!S 

Jesus proclama felizc.s justamente aque­
le:- <1ue são os mais mi::..c-rán:is conforme os 
nos.s.o:- conceitos. 1\s. bemavcnturan<;as <k 
Cristo :e.ão a dc:finição mais J>Crfeita da 
rclatividáde das riquc1.as materia1s. Ela:­
nos dizem de maneira i'nuito poétié:'l <1uc a 
, ·ida terrcn:t e! uma pa!;Sagem na direção 
dos bens ddiniti ,·os. El,:vemos as nossas 
11n:ct>s a Deus, J)ara nos conscientizarmos 
cada vez ma.is cios valores deíiniti,·os que 
o t:\':rngclho 1,·nsina. 

- Para que nós. perscguim~ os valo• 
rc:s da subsislência, não ~aiamo:. nos peri­
~os de· uma hua pela vida totttfmente matc::­
ri,1lis1:1. rcz(,;lllOS ao Senhor. 

1 .IR,\ A Sl:A REFLEXÃO 

- · J~ara c1uc o.s no..,-.o;-. dirigentes se 
c..'Onsl'i(,.·111 izem e:ula ,·c1. 1ú.ais • do valor de 
todos os homens l' defendam os direitos: dt• 
todos. rt.•zcmo~ :io Senhor. 

- Para que a igreja de Cristo se deu­
pegue cada vcz mais das seiniranças ,do 
puisar h,1111a110 e fique totalmcnt1.: Jivrc para· 
pre1,.tar o e\'angelho. rezemos ao Senho·r -:-

- Para <1ue a noss:1 comunidade l0çal 
se liberte de qu:thruer preconceito e se ponha 
à disposição para ajudar na libertação evan­
gélic:1 do po\-O de Oc..·us. rezemos :10 Senhor. 

- Para que íl uos.s:1 fé na ressurreição 
cios mortos no:5 .torne livres de preocupações 
rnatcriali~tas e di~J)01th·eis parn propagar u 
Rl•ino de Deus,. rezemos ao Senhor·. 

- P:ira que c.•m nossa diocc,:sc, muito!, 
enkndao~ as bc..•ma\·enturtmças e se coloquem 
no ~<.•r,·iço da igri;ja como agentes de pas­
tor:,!. rt"Zt'mos ao Senhor . 

12. ÓRAÇ.'.0 DAS OFERTA.S 

Senhor nos~o Deus. o Ícrecemos o nosso 
5ac;ifício de lom·or. no qual apresentamos 
:1lgo tirado de noss.1 insuficiência: o 1>:io, 
l) ,·inho e as ofertas para sustento d:t conm-
11idailc. Hoje aprendamo!::- o valor insnbs­
tiluí,d do \'OSSO R\.:ino_. a tran<1uilidade in- • 
H:rior · na luta pela vida e a \'Ontade de 
t·x1,~uhlir esta libertação <1uc- o vosso Filho 
tro~1x, p:m_, todos os honu:ns. 

l.l OR.\~ \O FIN.\L 

Senhor nsso Dct:s 1· 1~1rtimos agora 
1>,.1ra mais uma semana / na qual vamos por 
em prática ·as li<;õcs hoje aprendidas. / 
Durante esta semana 1 .saibamos por a nossa 
cc.11fümça / lllais <.'m Deu~ do <1uc nos ho­
mens ; / vivamos :1 nossa lu1a / na cons­
t i~ ncia de <JtlC um diâ- res.suscitaremos dos 
mortos : / sint:-111u)s a J)l'OÍUnda alegria / 
de <1u~ ::is bemavcnturan<;as hoje proclama­
das / for:'lm elitas também ,l respeito de cada 
um de nós . ..., 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR 

Nowa Iguaçu 
; ,Atr6• da Catedral • 

co~r=,ou l)f:M.41§~ l:~Tl20U Vl:LO C.4~0 • 

1 

. \ noi,·a c:.:tava linda. J~O :;eu long-o branco, desfilando na 
1,:trcja cm <líreção ao ahar ruor. Lá cm cima, o noivo nervoso 
_:~1 c.:spcraya. ·o p:ulrc deu todas ;u bcnçlio!. e tod:1s as p-ala­
\ r.ts bonitas. l::1 sc.:r felicidade sem íim. Esta\'a cur:;ando o 
uorm:ll. sem muita vortl.:ulc ele ir cm frente: a escola er:1 
;,pl"i.as u com))as:so de c:-.pera pelo casamento. A íinal apareceu 
v príuci1->c encantado: Conhecera '.\lârio uns mes.cS ntrás t· 

•~l{or:i. ?\[ftrio estrl\a fisgado para íaztr a sua felicidade. Con­
tinuar os t.>~tudos prã quê?" Formar-se, ad<1uirir uma J>roiiss.ão? 
Ora. i:..so é 1>râ <!U('ll1 não consegue casamento! .·\gora a vida 
tsta\'a gar-:uuida. 'r;nh.:-t toda a con fiança: o :\lário ía fazer 
:i ;-.11:, idiciiJ;ulr ! 

As t·s:atts~ic.:1-. c1,t;,o dizendo QUl', nos últimos. anos. o 
número d1,; dc.:squitcs h,:m sido maior q1i.e os de casamentos . . 
Finda a lu:,-cle-mel dos íftceis sentimentos,. o jo\·cnzinho e a 
jon:n,::inha dcscobrl·IH·SC totalmente desprep.arados e desmo­
t: \:1•los pa ::1 '- n f rcnt:1r <l ~111ti íicação sacri íicósa da vida a 
• oi;-.. Ora. foram tudo hdas J>:tla\'ras •e belas promessas! A 
\i ·!1 ~iún·nk. \H 11:'10 vou ~1g-ucnt:-tr m.1is c~sa chateação. 
1
• 1·1 é l:ma l l~a•a 1 • K:llo;..·ha e · mulheres tem às pampas J)Or 

:1í ! Por. <tlh.• .~ <Juc rn .agota ,·ou sofrer e perder ::i. minha 
Hit.•rdadc • \ , it·.1 l~ c:i-r,a. mais curta ~inda é a mocid,ule e o 
l!llC cu \'011 fo;;;t•r C ~tpro\'citar. E. 11111 feio dia, J:i. ê$t::l\':l 

t.·x-uoi,·inh.1 íciiz s.01.i11ha e triste : o casaml'nto não deu 
t ,·no e tl-nni11011 cm m:,is um dc!>quite p.1ra às c..·stati:;ticas. 

t·m c:t!',o t:ntr1,· mil para demonstr.tr a 1>alana elas lciturns 
1\· hoi·•: "}11ídi1: ele quem põe a suá confiança total cm outro 
hom•m t· "i.: ap11ia int..:ir;11ueme·nunl.1 criatura: iníc1iz como o 
e "fliuhciro plantado na planidt:". Apoiou.se no tiomcm e, no 

seu intimo. a.íastou•se de Deus. A mulher pôs toda a .,ua 
t·!',pcranç:1 110 homem. O homem J>Ôs toda a sua esperança nas 
alcgria'S, <1:l , ida que são íáecis. Antes do íím. que :1 bíblia 
d,:un:1 misterios:uneute de i1i ferno. ambos já entraram no 
inlcrno psicolú1,dco do \'azio e das frustrações. Parece quê' 
:'t iclicidadê não cai pronti1\ha~ J)ara ninguém: ela é mais 
11111 proct·.,~ d(• c;\minhacla, i:>c:lo c1ual a pc~soa se dccid~ e 
para o qual luta, O fácil não realiza e a felicMa<le é o 
rl"~uhado de muito csíor<:o: Tm:1gc1n ·do céu prometido por 
Deus. qlh~ já se começa a sentir neste mundo, a])ós as lutas 
n-ncidas. 

•· Feliz do homem que pôc a suá confiança em Deus e 
c:ujtl esJ)crança é ·o Senhor''. Confiar em Deus é confiar 
também na<1uilo tlc Deus c1ue existe em cada f>cssoa: a inte­
lil(t!ncia, o hem senso. as qualidades recebidas. a capacidade 
dl· lutar." P:1ra 1crmin:tr a nossa rcflcxilo com a noivinha 
da história. se ela li\'cSsc e<miiado mais ciu si mesma e na:; 
tfnt1licladi:s. s:: tiveSse ícito o c:siorço de emam·ipação i"ntc:lcc• 
tua! p:'l.ra ser igual ao 111arido. se ti,·~sse se cmanc.ipado tam­
bém cconomiç;unentc atr:1vés de 111n:1 J>roiissão. se ti\'cS:S<· 
lutaclo ,.ar:1 nào ~cr \.lnl ;er humano in ícrior <:uja íelicidadi• 
dc:pende totalmente dum marido ou dum c:1samcnto. tauto esta­
i i,1 m:1is prc1>ar:ufa i>ar.t assumir a vida a dois cm igualdecl:, 
<· possihilid:ult.•s p.sit.-ológicas de sucesso e. a css.a hur.:-t. não 
estaria chorando amargamente. porc1uc põs a sua confiança. 
no homem. 
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